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No Tribunal 
Contas 

Estado 

A INAUGURAÇÃO DO RETRATO DO DR. JORGE TIBIRIÇA' NA 

SALA DE SESSÕES 

TRO ROCHA AZEVEDO 

MINIS 

MINISTRO 

O Tribunal de Contas do Ee- 

tado de S. Paulo commernorou. 

hontem, o quinto annlversarlo <3e 

«UA Installaçâo, 

Es^e Instituto, que tuo excel- 

icntes servlçoc vem prestando a 

S. Paulo, foi creado em dezem- 

br • de 1923, no governo do dr. 

Washington Luis. E a 6 de maio 

do anno seguinte o Tribunal I- 

nlolftva o seu funoclonamento. 

Commemorando a grata ephe. 

tnerlde. o Tribunal de Contas do 

Estado realizou, hontem, áe 14 

horas, uma sessão especial, ko- 

íennc, aproveitando o ensejo 

para homenagear a memória do 

weu primeiro e querido presi- 

dente, o saudoso e illustre dr. 

Jorge Tiblrlçá, que vive na lem- 

brança « na admiração de to- 

doe os paulistas. 

Esca homenagem constituiu 

,'na lnauguraç3o do retrato <5o 

• minente brasileiro na sala de 

•oesôes do Tribunal. 

A cerimonia revestiu.se de 

muita simplicidade. 

, A'» 14 horas. precisamente. 

Assumiu a presidência o sr. mi- 

nistro dr. Rocha Azevedo. 

Secretario, er. dr. Gabriel de 

Rezende Filho. 

Estavam presentes os minis- 

tros Oscar de Almeida. Carlos 

Vlllalva, Bento Bueno o Rena- 

to Jardim; o procurador da Fa- 

zenda. sr. dr. Eduardo Martins 

Fontes. 

No togar de honra, vlam.se a 

Axma. e veneranda sra, d. An- 

na de Queiroz Tlbiriçá. viuva 

do dr. Jorge Tiblrlçá; os fceua 

filhos, dir. João Tiblrlçá, dr. 

Jorge Tiblrlçá. medico da A«- 

* stencla Policial; dr. Antonlo 

Tiblrlçá. dr. Paulo Tiblrlçá. aa- 

sistente da Faculdade de Medi- 

cina; sras. d.d. Annlta Tibirl. 

çA. Dirce de Freitas Silva Tibl- 

rlçá e Judith Ferreira de Ca- 

margo Tlbiriçá. 

Estavam presentes, também, 

oa funcclonarío» da Sec-retarla 

cio Tribunal, srs. Francisco de 

Frias Sá Pinto. dr. Alberlco de 

iíattõs Guimarães. Wolgrand 

Nogueira, dr. Meroveu Silveira, 

d. Hercllia de Lima Rocha, se- 

nhorlta Maria Conceiçáo Man- 

ginl de Almeida. Raul Lacombe 

Monteiro, Irahy Corrêa, Fran. 

cisco Scarlato, José de Moraes 

Dias « Honorio de Sylos. 

FALA O PR. ROCHA 

AZEVEDO 

Abrindo a sessão, o sr. ml- 

fi.mro Rocha Azevedo pronun- 

ciou a seguinte « brilhante ora- 

rão: 

"Decorrendo hoje, o 5.o anni- 

versarlo da fundação, neste Es. 

tado, do Tribunal de Contas, op- 

portuna so nos afigurou a 1. 

'^yug.uração do retrato do nos- 

m saudoso companheiro dr. Jor- 

ge Tiblrlçá que. em consonan. 

c^Ta com os nosso5 successlvos 

suffragios, presidia os nossos 

trabalhos, com civismo e ardor ' 

patriótico, até o seu falleclmen- í 

to. que t5o profundamente nos • 

compungiu e tão lutuosamente j 

noi acabrunhou. E* justo, pois, ' 

que, rendendo o nosso modesto 

culto á memória veneranda, do 

ex-presidente deste instituto, o 

tenhamos sempre, symbollca- 

irente. nos inspirando no des- 

empenho das funcçOes dos nossos 

cargos. 

Foi aqui. bem o gabeis, meus 

collegas, que Jorge Tiblrlçá, 

com os «eus notoriog predica, 

dos de conduotor de homens, 

encerrou a fecunda e patriótica 

folha de serviços que prestou á 

Republica e. notadamente, a s. 

Paulo, de cuja grandeza econômi- 

ca foi, nâo ha duvida, o au- 

daz e vlctorloso pioneiro. 

Gontlnuador que foi do seu l- 

nesquecivel progenitor — um dos 

bravos e legendários precurso- 

res da Republica — pode-se-lhe 

appll-car. com justeza. o con- 

ceito do Immortal épico lusita- 

noM... de tal pae, tal filho ee 

esperava". 

ucado na llberrtena Suissa, 

Proclamada a Republica, Inin- 

terrupta foi a acçáo de Jorge 

Tiblrlçá, como político e como 

estadista, nfio sendo demais af- 

flrmar.se que: "Plurlbus horU 

relp ublicne vlvlt, qnnm «one". 

Foi, pois, neste Tribunal, que 

elle tanto prestigiou, que teve o 

seu termo a longa e bem orienta- 

da trajectoria da sua vida publl-r 

ca. 

Tlvemol-o na presidência dos 

nossos trabalhos, desde que se 

iniciou este instituto ^até o dia 

em que, consternados, o vimos 

partir para as regiões Ignotas da 

morte. 

E. para que tenhamos sempre 

deante dos nossos olhos saudosos 

a sua effigle, serena e suggestl- 

va, inauguramos, hoje o seu re- 

trato, nesta sala. que já se honra 

com o do preclaro estadista — o 

exmo. sr. dr. Washington Luis, 

que "presidia Sáo Paulo, quando 

á alta administração do Estado 

se incorporou o Tribuna? de Cou- 

tas, que foi o fecho culminante 

das realizações do patriótico 

quatriennio presidencial de 1D20- 

1924. 

E, consoante á simplicida- 

de e modéstia que foram os tra- 

ços característicos de Jorge Ti- 

blrlçá, resolveu o Tribunal que ' 

nenhum apparato festivo tivesse 

esta cerimonia — de ternura e 

de respeito — e sobre cujo obje- 

ctlvo melhor dirá o ministro Ben- 

to Bueno, que vai falar pelo Tri- 

bunal". 

A I.VAUGIRAÇAO DO 

KETRATO 

barão de Parnahyba, que era, na 

província, o mais influente chefe 

da monarchia. 

Moço, Ulustrado. rico e bem- 

qulsto, estavam-lhe abertas, as- 

sim. todas as portas da sua vida 

publica. Fácil lhe seria, á moda 

brasileira, occupar, desde logo, 

qualquer posto offlcial. 

Não quiz, porém, renunciar ás 

suas aspirações democráticas e 

alistou-se, desde logo, entre os 

avanguardolros da abolição e da 

Republica. 

Desde ahi até a Proclamação 

nenhum successo occorreu mais 

na vida agitadissima do valoro- 

so partido, que não envolvesse, 

com destaque, o nome de Jorge 

Tiblrlçá. 

O dr. Rocha Azevedo, mal en- 

cerrou suas palvras, poz-se de 

pé. no que foi imitado por toda 

a assistência. 

A gentil senhorlla Conceição 

Manginl de Almeida descerrou o 
■ 

Pavilhão Nacional que velava o j 

retrato do dr. Jorge Tiblrlçá. 
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O DISCU IIO MINISTRO 

BENTO BI ENO 

Usou9 então, da palavra o sr. ir. 

Bento Bueno. 

S. exo. pronunciou a segruínte 

e eloqüente oração, que a todos 

Impressionou agradavelmente: 

"Não devo sinão á bondade ni- 

rala dos meus dignos collegas, a 

honra que me concederam, de ren- 

der á memória de Jorge Tiblrlçá 

Piratininga as homenagens da 

nossa profunda veneração. 

K não poderia desempenhar-me 
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Dr. Bento Bueno 

siquer mediocremente, desse en- 

cargo, si não fora a circumstan- 

cia, para mim tão propicia, de 

vir falar-vos eu de um varão il- 

lustre, cuja vida modelar de- 

correu entre nôs. paulistas, 

límpida e recta, como um 

verdadeiro exemplo. Exemplo 

de trabalho e de cultura, 

exemplo de correcção pessoal 

e altíssimo civismo; vulto perfei- 

to de homem de bem e patriota 

sem jaça, capaz de figurar nas 

galerias cívicas das mais cultas 

e austeras nações. 

Filho de um grande patriota, 

educado na Suissa e na Allema- 

. r.ha, Jorge Tiblrlçá revelou, des- 

ajisiava pela Republica em ter-4 de a sua mocldade, os tale itos e 

ra« do Brasil, alistando.se. bem virtudes que o haviam de pren- 

moço ainda, na gloriosa phalan. 

ge doe guardae avançada® que 

prégaram © proclamaram o a. 

ctua! regimen. 

Foi a alma radiosa da geração 

do seu tempo desapparecida pa- 

ra «empre no occaeo do tumulo. 

dar, por toda a sua brilhante e 

fecunda existência. 

Laureado por duas academias 

daquelles cultos palzes, volveu á 

sua terra natal e aqui, se ligou, 

por felicíssimo casamento, á no- 

bre família paulista do illustre 
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Dr. Jorge Tibiriçá 

Foi, então, que o conheci pes- 

soalmente, nas pugnas memorá- 

veis de Campinas, — a Méca dos 

republicanos" brasileiros, — co- 

mo a chamou Saldanha Marinho. 

Dá extraordinária cidade pro- 

vinciana de S. Paulo irradiava- 

se, então, por todo o palz. como 

de immenso pharol, a luz nova 

da Democracia; e «ntre oa pha- 

roleirofl incançaveis jamais fal- 

tou o brilhante bacharel de 2u- 

rlch e Heenhain. 

Era elle, portanto, um predes- 

tinado para os primeiros cargos 

üa Republica, quando em 15 de 

novembro transfez-so em realida- 

de o sonho político da Conven- 

ção de Ru'. Chamado pela unani- 

midade dos chefes, substituirá a 

Prudente de Moraes, e ahi ee 

houve com tal integridade, que 

em nada desmereceu do seu In- 

tegerrimo antecessor. Curto, po- 

rém, foi esse governo, pois que 

bem logo sobrevefu o B^olpe de 

Estado do marechal Deodoro. 

Sem tergiversar um sõ momen- 

to, o joven governador, num 

gesto catoniano, abandona o 

Palaclo, desce á rua, concita o 

povo © faz resoar pelo Brasil in- 

teiro o primeiro toque de repul- 

são contra o grave attentado. 

Parece-me que ainda o eetou 

vendo naquella tarde memora- 

vel, á sacada do velho sobrado, 

ao largo da Sé, arengando á mui- 

tidão affllcta. Subira para ali 

comprimido, esmagado quasl pe- 

la massa popular. Defrontando-a, 

elle que nunca fára orador, pro- 

nunciou formidável, eloqüentís- 

simo discurso em que verberou 

nos termo® do mais candente ci- 

vismo. a vergonha da primeira 

dictadura militar nascida, para 

nós, naquelle dia. Paesada que 

foi aquella torva pagina da nos- 

sa historia, o antigo governador 

não desdenhou o logar de secre- 

tario de Estado; ©, na presiden- 

cia organizadora de Bernardino 

de Campos, geriu com proflclen- 

cia Insuperável o departamento 

da Agricultura. 

Foi, depois, senador estadual, 

até que, elevado pelos suffragios 

populare®, voltou á presidência 

do Estado para o quatriennio de 

1904. O que foi essa presidência, 

o que valeu ella para o pro- 

gresso de S. Paulo, está vivo na 

memória de quantos se occupa- 

ram e entendem da® nossas cou- 

sas publicae. 

Subira Tibiriçá, então, para o 

governo, na plena maturação 

das suas grandes faculdades. A* 

sciencia mais completa dos ho- 

mens e das cousas, juntava-se 

agora, no aeu eapirito, uma visão 

mais vasta e segura dos Interes- 

ses de S. Paulo na Federação. A 

edade, a experiencla. servidas de 

firme querer, fizeram delle o 

perfeito administrador. Foi então 

que serviu: Finanças e Justiça, 

Fiação e Agricultura; Instrucçflo 

e Salubridade; tudo animou-se de 

uma eurto novo, magnífico. 

E a producçâo cafeeira. até e 

tão abandonada ao® «eus azar' 

teve o primeiro soccorrlment 

offlcial, nunpa série de operaçde: 

tão audazes e certeiras, que des- 

pertaram por toda parte admire* 

çãn « louvores. Todo o Paiz vol- 

veu dessa vez as suas vietas para 

S Paulo © para o seu provecto 

gestor. E o re«oluto presidente 

teria sido reclamado como um 

salvador, pelas altas conveniên- 

cias do governo federal, sl não 

fõra a sua Invencível modeetla e 

o seu acrysolado amor á terrl 

paulista. 

Esta era, realmente, a sua ffi- 

ção predominante. Educado na 

gela e altiva Helvetia, desestl- 

mava por completo oc apparatos 

do protocollo; ainda que guar- 

dando sempre com o máximo de- 

coro e compostura, a autoridade 

do seu cargo. 

Foi, por i®so mesmo, chefe de 

família exemplar, que soube con- 

ciliar, mesmo no» tempos de ho- 

je, o prestigio dos «eus con^e- 

lhos com a estima perfeita do 

• seu lar. 

Coube-lhe. finalmente, ao ter- 

mo já da sua carreira politka. 

inaugurar, como presidente', es- 

te nos®o Tribunal, com que a 

clarívidencia de Washington 

Luis completou o systema ad- 

ministrativo do Estado. Sabe- 

mo® todos como aqui procedeu 

o querido chefe: a mesma corre- 

cção pessoal, a mesma altivez, 

a mesma cordialidade de sem- 

pre- E quando lhe faltou a saú- 

de. minada por dolorosa doen- 

ça, tendo já os seus dias escas- 

samente contados, meamo assim 

não descontínuou a sua vida la- 

boriosa. Veiu emquanto pdde ás 

sessões, pontual, attento e re- 

signado. sem jamais perder a 

calma e a compostura que sem- 

ôré o distinguiram. 

Eis. sr. presidente e meus se- 

nhores. o que vos pude dizer, na 

exiguidade .dos meus recursos, 

quanto ao nosso querido athigo 

e eminente chefe. 

Assim, foi o brasileiro illus- 

tre. o paulista insígne, a quem 

tanto deve o progresso e civi- 

lização de nossa terra 

Colgando a esse muro sua ef- 

figle veneranda, presta-lhe ® 

Tribunal de Contas de São Pau- 

lo justo e merecido tributo de 

saudade e gratidão, e firma nes- 

sa nobre tela a honra de que ce 

ufana, de o ter tido por seu pri- 

meiro presidente." 

>}: * * 

As palavras dos ministros Ro- 

cha Azevedo e Bento Bueno cora- 

moveram, profundamente, a vlul 
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Dr. Rocha Azevedo # 

va Jorge Tibiriçá e seus dignos 

filhos. 

Terminada a sol^nnidade, tão 

expressiva na sua singeleza, a 

sra. d. Anna Tlbiriçá e demais 

membros de sua família cum- 

primentaram o presidente e mi- 

nistros do Tribunal, agradecen- 

do a homenagem á memória de 

Jorge Tiblrlçá. 

.* * * 

O retrato do dr. Jorge Tibiri- 

çá, hontem inaugurado no Tri- 

bunal de Contas, é um tnagnlfi- 

co trabalho do festejado pintor 

brasileiro Paulo do Valle. 
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Grupo feito, hontem, á tarde, no Tribunal de Contas do Estado w 

do retrato do dr. Joree Tibiriçá Senta d, , ta® d0 Estado, apos a inauguração 

de Queiroz Tibiriçá, que tem Vsua direita V®"-e 3 eXma- Sra- d- Anna 

Oscar de Almeida; á^sqSa os mfnltro; L"?' R
minlstro^ocha Azevedo e 

pé, estão, além de membros da família Torge Tibiri ,-UCno 6 Car|°s Villalva. De 

dr, Eduardo M.r.iu, r».rs, . . sooroS^S^, TgZAgT*' 

W.A 


